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Em temas sensíveis, polêmica é inerente à palavra; por isso, começamos por nos explicar. O vocábulo “índio” é carregado de significado pejorativo. Sabemos que 
a categoria “índio” surgiu de equívoco geográfico 
e homogeneizou arbitrariamente, em sentido 
claramente empobrecedor, as ricas pluralidades 
e diversidades das comunidades americanas 
(CARBONI e MAESTRI, 2012, p. 76). Ademais, 
atrelou-se à ideia de selvagem e primitivo. Entre-
tanto, o nome do seminário foi uma escolha dos 
próprios estudantes indígenas, dispostos a deba-
terem representações a partir do senso comum 
e dos preconceitos trazidos à tona pelos partici-
pantes dos seminários quando a pergunta-título 
era lançada. Optou-se por “índio” em vez de 
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“indígena”, porque o primeiro termo é empregado 
de forma mais corriqueira pela população do que 
o segundo.
A proposta da realização do Projeto de Extensão 
“Diálogos Integradores1: o que é ser índio?” 
emergiu dos encontros do Grupo de Acolhimento 
aos Estudantes Indígenas (GAIn), vinculado ao 
curso de Serviço Social da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Criado em 2014, o grupo 
foi se constituindo a partir das demandas de três 
estudantes indígenas Kaingangs do referido curso. 
Todo estudante indígena que ingressa tem direito 
a ter um professor orientador e um estudante 
do seu curso como monitor. No entanto, esses 
aportes muitas vezes se tornam insuficientes para 
a permanência na universidade, fazendo falta, 
como relataram alguns estudantes indígenas, 
um apoio mais próximo e pessoal. Diante das 
adversidades, as estudantes indígenas do curso de 
Serviço Social trouxeram uma demanda comum 
para sua professora orientadora e decidiram 
iniciar um processo de discussão coletiva, 
tornando a orientação e a monitoria um trabalho 
de acompanhamento grupal.
No decorrer dos encontros, consolidou-se a ideia 
de um grupo como uma estratégia de criação 
de um espaço coletivo de diálogo permanente 
sobre as necessidades sociais que emergem das 
vivências destes coletivos étnicos na UFRGS, tais 
como: dificuldades de diálogo com monitorias 
ou professores orientadores; dificuldades no 
processo de ensino e aprendizagem referentes à 
leitura e interpretação de textos; sistematização 
de conhecimentos; relacionamentos em sala de 
aula; instrumentos de avaliação não diferen-
ciados; dificuldades na casa de estudantes (CEU) 
e/ou moradia na cidade, entre outros. Como um 
espaço democrático de afirmação indígena, as 
reuniões do GAIn passaram a envolver também 
1. “Integração” é outro termo polêmico. Não pretendemos uma 
integração baseada em mera assimilação da cultura branca, mas 
na construção do diálogo intercultural, que possibilite trocas e 
bem-estar entre os diferentes
discussões acerca dos planejamentos dos obje-
tivos e das ações do grupo num âmbito mais 
amplo que o da sala de aula. Aos poucos foram 
se inserindo nesse grupo estudantes indígenas 
Kaingang – abrangendo Kamé e Kairu – de outros 
cursos2, com propostas que avançaram, permi-
tindo a construção de estratégias para reflexão 
sobre o lugar de direito no espaço acadêmico dos 
indígenas. Cabe explicar que Kamé e Kairu são 
contrapartes pertencentes à etnia Kaingang, mas 
que se complementam, cuja união os torna mais 
fortes. Por isso, o modo de ser, viver e conhecer 
se dá no coletivo, sendo o GAIn uma forma de 
expressão dessa coletividade no ambiente acadê-
mico. É um grupo que acolhe, que se descobre 
e que se estranha, de reflexão, de diálogo, de 
construção de saberes, pois o processo de acesso 
e permanência desses estudantes na Universidade 
passa também pela apreensão das estruturas da 
mesma, para que as transformações não se deem 
apenas em espaços previamente designados a eles, 
mas no conjunto da UFRGS, possibilitando um 
processo real de transformação.
A proposta da realização do referido Projeto de 
Extensão teve como objetivo promover a reflexão 
coletiva sobre o que é ser um sujeito indígena, 
gerando diálogo entre os distintos estudantes, 
monitorias, funcionários e professores da UFRGS. 
Essa atividade de extensão desenvolvida em 
sua primeira edição no período de 2016-20173  
organizou seminários em formato de rodas de 
conversa nos diversos campi, como, por exemplo, 
em disciplinas dos cursos de Serviço Social, 
Psicologia, Educação, História, entre outros. Esses 
seminários possibilitaram reflexões acerca da 
presença indígena na Universidade, bem como o 
seu modo de vida, e, a partir desta experiência, 
a percepção da importância dessa temática, 
2. Acadêmicos Indígenas: da Psicologia: Rejane e Cássia; do Ser-
viço Social: Silvana, Angélica(diplomada em 2017), Aline, Talvane 
e Alisson; do Direito: Marcos e Jaqueline; da Enfermagem: Leonir;  
da Administração: Audisseia;  da Odontologia: Jéssica e Luana; da 
Fisioterapia: Leocir; da Medicina: Edina. Monitorias: da Psicologia: 
Rafael; do Serviço Social: Naiara, Monique e Natália.(2016-2017/1).
3. A segunda edição 2018 está sob coordenação da Prof. Solange 
da Silva. (Curso de Serviço Social). 21
promovendo uma maior aproximação entre 
os demais colegas não indígenas, professores e 
técnicos sobre essa questão.
Durante esse processo, fomos percebendo o 
quanto a presença de indígenas no Ensino 
Superior carrega consigo em termos de desafios 
e dificuldades para a instituição universitária, e 
também para os estudantes. “As universidades são 
desafiadas a elaborar políticas eficazes de ingresso 
e permanência para estudantes pertencentes a 
grupos étnicos, até então ausentes destes espaços; 
são desafiadas, portanto, a reconhecer a diversi-
dade cultural e a incorporá-la em suas práticas, 
estruturas e currículos” (FERNANDES; AMES; 
DOMINGOS, 2017, p. 81). 
Inicialmente os seminários ocorriam em salas de 
aula e disciplinas que tivessem algum estudante 
indígena, mas aos poucos fomos participando de 
diferentes espaços na UFRGS promovendo esta 
reflexão. A realização destes seminários em salas 
de aula com a presença de um estudante indígena 
matriculado na disciplina foi uma estratégia não 
só de acolhimento a esse aluno que acessou o 
direito à educação superior, mas fundamental-
mente uma iniciativa para demarcar a presença 
dos estudantes indígenas no território acadêmico 
chamado UFRGS. 
Também no Salão de Extensão de 2016, o GAIn 
realizou uma oficina cujo protagonismo desse 
coletivo de estudantes indígenas permitiu que os 
participantes pudessem refletir acerca dos modos 
de ser e conhecer dos indígenas. É preciso que 
se diga que a “instauração de espaços compar-
tilhados de discussões democráticas, por vezes 
ausentes nos ambientes acadêmicos, diante das 
contradições e das relações de saber e poder 
que são parte destes contextos” (FERNANDES; 
AMES; DOMINGOS, 2017, p. 81-82), é condição 
para o diálogo da diversidade cultural. 
Seminário “O que é ser índio?” na disciplina de Psicologia e Educação do curso de Psicologia em 02/09/2016.  
Fonte: Acervo do GAIn  
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Com a presença de um ou mais estudantes 
indígenas, o seminário parte das respostas dos 
participantes dadas à questão “o que é ser índio?”. 
Atiçado o imaginário social, político e cultural, 
a conversa flui por meandros nem sempre 
previsíveis. Entretanto, são exatamente essas 
situações que possibilitam o diálogo, pois a partir 
das percepções trazidas pelos participantes os 
estudantes indígenas iniciam a conversa e deixam 
seu recado dizendo de onde vêm, quem são, o que 
não são, o que pensam sobre os não indígenas, 
sobre a Universidade, sobre as possibilidades de 
aprendizagens coletivas, sobre suas culturas, sobre 
os cursos em que estão inseridos, suas futuras 
profissões, entre tantas outras questões que 
dependem de cada encontro e das motivações e 
inquietações dos presentes. 
Temos a convicção de que a atividade de extensão 
desenvolvida pelo GAIn vem fortalecendo o 
protagonismo e a mobilização indígena, para 
que a Universidade possa receber e respeitar 
as demandas desses e dos demais estudantes 
indígenas na busca pela sua permanência e 
afirmação. Isso também envolve o questiona-
mento das práticas e estruturas acadêmicas, 
como os mecanismos de monitorias e tutorias 
realizadas individualmente, que se contrapõem 
ao bem viver indígena, marcado pelas vivências 
coletivas e solidárias. A oficina com as monitorias 
e tutorias realizada em abril de 2017 permitiu 
a troca de experiências entre os participantes e, 
fundamentalmente, pode-se refletir sobre como 
esta monitoria ao(a) estudante indígena pode se 
desenvolver.
Oficina “O que é ser índio?” no Salão Extensão em 15/09/2016.  
Fonte: Acervo do GAIn 23
Desenho sobre a percepção das estudantes indígenas feito 
na oficina pelas monitorias e tutorias.  
Fonte: Acervo do GAIn
 
Durante o período de duração da atividade de 
extensão, 309 pessoas participaram dos semi-
nários “O que é ser índio?”. Muitas foram as 
respostas a essa indagação-provocação e, por 
terem sido registradas em papéis pelos parti-
cipantes, decidimos pela realização de uma 
pesquisa documental (2017-2018), intitulada 
“Contribuições para afirmação dos direitos 
indigenistas no Ensino Superior: uma experiência 
de extensão e pesquisa na UFRGS”. Esse estudo 
tem o objetivo de analisar o significado atribuído 
pelos estudantes e servidores da Universidade 
durante uma ação de extensão desenvolvida pelo 
GAIn sobre o que é ser indígena, para contrbuir 
com a defesa dos direitos indigenistas e sua 
afirmação no âmbito acadêmico. Em processo de 
análise de conteúdo, é possível socializar algumas 
das percepções registradas pelos participantes, 
que quando questionados sobre o que é ser índio, 
fizeram seus registros: 
“É ter suas terras, culturas roubadas por 
outros, é resistir dentro de uma universidade 
elitista como a UFRGS.”  
 
   “Lutar por demarcação, lutar por manu-
tenção da ancestralidade. Querer o reconhe-
cimento da linguagem, cultura e crenças. 
Vislumbrar um mundo amplo fora das 
agressões violentas do Estado. Possibilidade de 
direitos, como educação indígena nas univer-
sidades públicas. Logo, uma constante luta por 
respeito e liberdade.” 
 
“Acredito que ser índio é enfrentar diaria-
mente o preconceito contra os seus costumes, 
lutar pelos seus direitos, esses que muitas vezes 
não são assegurados pelo Estado. Adaptar-se 
às outras culturas, e que geralmente as pessoas 
acham que isso é errado e que os índios devem 
viver isolados. É carregar a sua cultura com 
orgulho e carinho pela origem e história.” 
(Participantes dos Seminários, GAIn, 2017). 
Além disso, ao longo desta caminhada no GAIn 
constatamos e, portanto, passamos a reconhecer 
o quanto as mulheres e mães indígenas requerem 
da Universidade uma atenção concreta sobre uma 
moradia estudantil indígena, para que possam 
trazer seus filhos no convívio enquanto façam sua 
passagem pela universidade – lembrando que, no 
momento, a moradia estudantil comum permite 
somente a permanência do(a) estudante. Isto é 
importante destacar, pois as políticas de ações 
afirmativas atuais trouxeran para o meio acadê-
mico diferentes culturas que trazem demandas 
específicas para a permanência e a conclusão do 
curso, que antes não eram pensadas por haver 
apenas um perfil dominante de estudante.  
O acesso da diversidade ao ambiente acadêmico 
vem exigindo de todos nós a construção de outras 
relações sociais, de outros modos de conceber a 
educação superior. Neste cenário, o GAIn tem 24
tido como proposta disseminar práticas dialógicas 
entre os estudantes indígenas e demais pessoas 
que compõem a UFRGS, para que conheçam os 
modos de viver indígenas, assim como respeitem 
e reconheçam a importância do interculturalismo 
no âmbito acadêmico.
Assim sendo, o relato desta experiência é um 
compromisso de todos envolvidos nesta atividade 
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de extensão com a socialização daquilo que deu 
certo, uma caminhada coletiva por dentro da 
UFRGS que precisa continuar, pois ainda são 
muitas as discussões a serem feitas. Quem sabe 
assim possamos aprender com as culturas indí-
genas, sua visão de emancipação humana como 
um princípio de formação do ser, que ainda é 
tão distante dos projetos de vida dessa sociedade 
capitalista. O GAIn tem pensado nisso!
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